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 Plano de estudos:

Universidade de Lisboa

Faculdade de Letras

Ramo de conhecimento de História, especialidade de História Contemporânea

Doutoramento

Área científica predominante do ciclo de estudos: História

QUADRO

1.º e 2.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

História Contemporânea: Problemas, Fontes e 
Métodos.

H Semestral (S1)  . . . . 168 28 S.; 14 OT. 6

História, Memória e Esquecimento  . . . . . . . . . . . H Semestral (S1)  . . . . 168 28 S.; 14 OT. 6
Religião, Sociedade e Laicidade  . . . . . . . . . . . . . H Semestral (S2)  . . . . 168 28 S.; 14 OT. 6
As Ditaduras do Século XX na Europa e no 

Mundo.
H Semestral (S2)  . . . . 168 28 S.; 14 OT. 6

Nação, Federação e Identidade  . . . . . . . . . . . . . . H Semestral (S2)  . . . . 168 28 S.; 14 OT. 6
Património Africano em Portugal  . . . . . . . . . . . . H Semestral (S1 ou S2) 168 28 S.; 14 OT. 6 Opção.
A Cultura durante a Guerra Fria. . . . . . . . . . . . . . H Semestral (S1 ou S2) 168 28 S.; 14 OT. 6 Opção.
Ideias e Mentalidades no século XX  . . . . . . . . . . H Semestral (S1 ou S2) 168 28 S.; 14 OT. 6 Opção.
Imagem e Memória dos Descobrimentos na Época 

Contemporânea.
H Semestral (S1 ou S2) 168 28 S.; 14 OT. 6 Opção.

O Genocídio na História (dos fins do séc. XVIII 
aos começos do séc. XXI).

H Semestral (S1 ou S2) 168 28 S.; 14 OT. 6 Opção.

 QUADRO

3.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Orientação 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hist. Semestral (S3)  . . . . 168 28 S. 30

 4.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Orientação 2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hist. Semestral (S4)  . . . . 168 28 S. 30

 Deliberação n.º 895/2009
Sob proposta dos Conselhos Científicos das Faculdades de Letras, 

de Direito, de Medicina, de Ciências, de Farmácia, de Psicologia e 
Ciências da Educação, de Belas -Artes, de Medicina Dentária e do 
Instituto de Ciências Sociais desta Universidade e das Comissões 
Científicas dos doutoramentos em colaboração com outras entida-
des, nos termos das disposições legais em vigor, nomeadamente o 
artigo n.º 67 do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado 
pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho, a Comissão Científica 
do Senado, aprovou, pela deliberação n.º 70/2008, de 13 de Outubro 
de 2008, o elenco de ramos de conhecimento e especialidades para 

a concessão do grau de doutor e do título de agregado pela Univer-
sidade de Lisboa.

1.º
Criação

A Universidade de Lisboa, através das Faculdades de Letras, de 
Direito, de Medicina, de Ciências, de Farmácia, de Psicologia e Ciên-
cias da Educação, de Belas -Artes, de Medicina Dentária e do Instituto 
de Ciências Sociais e no âmbito dos protocolos estabelecidos com 
outras entidades, confere o grau de doutor e o título de agregado nos 
ramos de conhecimento e especialidades que constam do anexo a esta 
deliberação.
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2.º
Disposição transitória

Os ciclos de estudos conducentes ao grau de doutor em funcionamento 
ao abrigo de deliberações anteriores têm o prazo máximo de um ano 
para se adaptarem a esta deliberação.

3.º
Disposição revogatória

A partir da entrada em vigor desta deliberação ficam revogados os 
despachos e deliberações publicados no Diário da República com os 
elencos de ramos e especialidades de doutoramento conferidos pela 
Universidade de Lisboa e anteriores ao Processo de Bolonha, bem 
como as especialidades de doutoramento que constem de ciclos de 
estudos registados junto da Direcção -Geral do Ensino Superior e que 
não figurem neste elenco.

4.º
Entrada em vigor

Esta deliberação entra em vigor no ano lectivo de 2008 -2009.
10 de Março de 2009. — A Vice -Reitora, Inês Duarte.

ANEXO 

Ramo Especialidade

Administração Pública . . . —
Antropologia  . . . . . . . . . . Antropologia da Cultura Material.

Antropologia da Economia e do Trabalho.
Antropologia da Etnicidade e do Político.
Antropologia da Religião e do Simbólico.
Antropologia do Parentesco e do Género.
Antropologia e História.
Antropologia Física.

Astronomia e Astrofísica —
Belas -Artes. . . . . . . . . . . . Anatomia Artística.

Arte Pública.
Audiovisuais.
Ciências da Arte.
Desenho.
Design de Comunicação.
Design de Equipamento.
Educação Artística.
Escultura.
Fotografia.
Geometria.
Instalação.
Multimédia.
Pintura.
Teoria da Imagem.

Biologia  . . . . . . . . . . . . . . Biodiversidade.
Bioinformática.
Biologia Celular.
Biologia da Conservação.
Biologia de Sistemas.
Biologia do Desenvolvimento.
Biologia Evolutiva.
Biologia Marinha e Aquacultura.
Biologia Molecular.
Biologia Populacional.
Biotecnologia.
Ecofisiologia.
Ecologia.
Etologia.
Fisiologia e Bioquímica.
Genética.
Genética Populacional e Forense.
Microbiologia.
Virologia.

Bioquímica. . . . . . . . . . . . Biofísica Molecular.
Bioinformática.
Bioquímica Estrutural.
Bioquímica Clínica.
Bioquímica Farmacêutica e Toxicológica.
Bioquímica Teórica.
Biotecnologia.
Genética Molecular.

Ramo Especialidade

Bioquímica. . . . . . . . . . . . Imunologia.
Regulação Bioquímica.

Ciência Cognitiva. . . . . . . —
Ciência Política  . . . . . . . . Ciências Jurídico -Políticas.

Política Comparada.
Política Europeia.
Relações Internacionais.
Teoria Política.

Ciências Biomédicas  . . . . Biologia Computacional.
Ciências Biopatológicas.
Ciências Funcionais.
Ciências Morfológicas.
Epidemiologia.
Neurociências.

Ciências do Ambiente  . . . —
Ciências do Mar . . . . . . . . —
Ciências e Sistemas de En-

genharia.
Ciência e Engenharia de Materiais.

Ciências e Tecnologias da 
Saúde.

Bioética.
Biologia Computacional.
Biometria Humana.
Bionanotecnologias.
Desenvolvimento Humano e Social.
Educação e Comunicação em Ciências da 

Saúde.
Epidemiologia.
Higiene Oral.
Medicina Legal e Ciências Forenses.
Microbiologia.
Nutrição.
Organização e Gestão em Saúde.
Prótese Dentária.
Saúde Ambiental.

Ciências Geofísicas e da 
Geoinformação.

Detecção Remota.
Engenharia Geográfica.
Geofísica.
Meteorologia.
Oceanografia.
Sistemas de Informação Geográfica.

Direito  . . . . . . . . . . . . . . . Ciências Histórico -Jurídicas.
Ciências Jurídico -Civis.
Ciências Jurídico -Criminais.
Ciências Jurídico -Económicas.
Ciências Jurídico -Empresariais.
Ciências Jurídico -Internacionais e Europeias.
Ciências Jurídico -Políticas.

Educação  . . . . . . . . . . . . . Administração e Política Educacional.
Avaliação em Educação.
Didáctica da Matemática.
Didáctica das Ciências.
Educação Comparada.
Filosofia da Educação.
Formação de Adultos.
Formação de Professores.
História da Educação.
Pedagogia.
Psicologia da Educação.
Sociologia da Educação.
Supervisão e Orientação da Prática Pro-

fissional.
Tecnologias de Informação e Comunicação 

na Educação.
Teoria e Desenvolvimento Curricular.

Energia e Ambiente  . . . . . Energia e Desenvolvimento Sustentável.
Enfermagem. . . . . . . . . . . —
Engenharia Biomédica e 

Biofísica. —
Estatística e Investigação 

Operacional.
Análise de Sistemas.
Análise Numérica e Simulação.
Bioestatística e Bioinformática.
Estatística Experimental e Análise de Dados.
Optimização.
Probabilidade e Estatística.

Estudos Artísticos. . . . . . . Estudos do Cinema e Audiovisual.
Estudos de Teatro.
Estudos Inter -artes.
Teoria das Artes.
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Ramo Especialidade

Estudos Clássicos. . . . . . . Cultura Clássica.
Didáctica das Línguas Clássicas.
Linguística Grega.
Linguística Latina.
Literatura Grega.
Literatura Latina.

Estudos de Literatura e de 
Cultura.

Ciências da Cultura.
Cultura e Comunicação.
Cultura Visual.
Ensino da Literatura.
Estudos Africanos.
Estudos Alemães.
Estudos Americanos.
Estudos Brasileiros.
Estudos Comparatistas.
Estudos da Identidade.
Estudos da Literatura e Cultura de Expres-

são Alemã.
Estudos da Literatura e Cultura de Expres-

são Inglesa.
Estudos da Literatura e Cultura de Expres-

são Portuguesa.
Estudos Franceses e Francófonos.
Estudos Hispânicos.
Estudos Ingleses.
Estudos Irlandeses.
Estudos Italianos.
Estudos Portugueses.
Estudos Pós -coloniais.
Literatura Oral e Tradicional.
Teoria da Literatura.

Estudos Europeus. . . . . . . Estudos Culturais Europeus.
Políticas Culturais na Europa.
Políticas Públicas na Europa.
Políticas Sociais na Europa.
Sociedade Civil e Associativismo na Europa.
Transculturalidade na Europa.

Farmácia. . . . . . . . . . . . . . Biofarmácia e Farmacocinética.
Biologia Celular e Molecular.
Bioquímica.
Biotecnologia Farmacêutica.
Bromatologia.
Fármaco -epidemiologia.
Farmacognosia e Etnofarmacologia.
Farmacologia e Farmacoterapia.
Microbiologia.
Química Farmacêutica e Terapêutica.
Sócio -Farmácia.
Tecnologia Farmacêutica.
Toxicologia.

Filosofia . . . . . . . . . . . . . . Ensino da Filosofia.
Antropologia Filosófica.
Epistemologia e Filosofia da Ciência.
Estética e Filosofia da Arte.
Ética.
Fenomenologia.
Filosofia Antiga.
Filosofia Contemporânea.
Filosofia da Cultura.
Filosofia da Educação.
Filosofia da História.
Filosofia da Linguagem.
Filosofia da Mente.
Filosofia da Natureza e do Ambiente.
Filosofia da Política.
Filosofia da Religião.
Filosofia do Direito.
Filosofia em Portugal.
Filosofia Medieval.
Filosofia Moderna.
Hermenêutica.
Lógica e Filosofia da Lógica.
Metafísica.

Física  . . . . . . . . . . . . . . . . —
Física -Matemática  . . . . . . —
Geografia  . . . . . . . . . . . . . Ciências da Informação Geográfica.

Ensino da Geografia.

Ramo Especialidade

Geografia  . . . . . . . . . . . . . Geografia Física.
Geografia Humana.
Geografia Regional.
Planeamento Regional e Urbano.

Geologia. . . . . . . . . . . . . . Cristalografia e Mineralogia.
Geodinâmica Externa.
Geodinâmica Interna.
Geologia Económica e do Ambiente.
Geoquímica.
Geotecnia.
Hidrogeologia.
Metalogenia.
Paleontologia e Estratigrafia.
Petrologia.
Sedimentologia.

História. . . . . . . . . . . . . . . Arqueologia.
Arte, Património e Restauro.
História Antiga.
História Contemporânea.
História e Cultura das Religiões.
História de África.
História de Arte.
História dos Descobrimentos e da Expansão
História e Cultura do Brasil.
História Económica.
História Medieval.
História Moderna.
História Regional e Local.
Impérios, Colonialismo e Pós -colonialismo
Metodologia e Teoria da História.
Paleografia e Diplomática.
Pré -História.

História e Filosofia das 
Ciências. —

Informática. . . . . . . . . . . . Bioinformática.
Ciências da Computação.
Engenharia Informática.

Linguística  . . . . . . . . . . . . Análise do Discurso.
Engenharia da Tradução.
Filologia.
Linguística Alemã.
Linguística Aplicada.
Linguística Computacional.
Linguística Educacional.
Linguística Espanhola.
Linguística Forense.
Linguística Francesa.
Linguística Geral.
Linguística Histórica.
Linguística Inglesa.
Linguística para Diagnóstico e Intervenção.
Linguística Portuguesa.
Psicolinguística.
Sociolinguística.

Matemática. . . . . . . . . . . . Álgebra, Lógica e Fundamentos.
Análise Matemática.
Análise Numérica e Matemática Compu-

tacional.
Física Matemática e Mecânica dos Meios 

Contínuos.
Geometria e Topologia.

Medicina  . . . . . . . . . . . . . Anatomia.
Anatomia Patológica.
Anestesiologia e Reanimação.
Biofísica.
Biologia Celular e Molecular.
Biomatemática.
Cardiologia.
Cirurgia Cárdio -Torácica.
Cirurgia Geral.
Cirurgia Maxilo -Facial.
Cirurgia Pediátrica.
Cirurgia Plástica e Reconstrutiva.
Cirurgia Vascular.
Deontologia Médica.
Dermatologia e Venereologia.
Doenças Infecciosas e Parasitária.
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Ramo Especialidade

Medicina  . . . . . . . . . . . . . Economia da Saúde.
Endocrinologia.
Epidemiologia.
Farmacologia.
Fisiologia.
Fisiopatologia.
Gastrenterologia.
Genética.
Gerontologia.
Ginecologia e Obstetrícia.
Hematologia.
Histologia e Embriologia.
História da Medicina.
Imagiologia.
Imunologia.
Imunologia Clínica.
Medicina Física e de Reabilitação.
Medicina Geral e Familiar.
Medicina Interna.
Medicina Legal e Toxicologia Forense.
Medicina Nuclear.
Medicina Preventiva e Saúde Pública.
Microbiologia e Parasitologia.
Nefrologia.
Neurocirurgia.
Neurologia.
Oftalmologia.
Oncologia.
Ortopedia e Traumatologia.
Otorrinolaringologia.
Patologia Clínica.
Pediatria.
Pneumologia.
Psicologia Médica.
Psiquiatria e Saúde Mental.
Química Fisiológica.
Reumatologia.
Sociologia da Saúde.
Urologia.

Medicina Dentária  . . . . . . Anatomia da Cabeça e Pescoço.
Biologia Oral.
Biomateriais.
Cirurgia Oral.
Dentisteria Conservadora.
Deontologia Médico -Dentária.
Educação em Medicina Dentária.
Gnatofisiologia.
Imagiologia Oro -Maxilo -Facial.
Medicina Dentária Forense.
Medicina Dentária Preventiva e Comunitária.
Medicina Oral.
Odontogeriatria.
Odontopediatria.
Ortodontia.
Periodontologia.
Reabilitação Oral.

Psicologia. . . . . . . . . . . . . Avaliação Psicológica.
Cognição Social.
Psicologia Clínica.
Psicologia Cognitiva.
Psicologia da Educação.
Psicologia da Família.
Psicologia da Saúde.
Psicologia Diferencial.
Psicologia do Desenvolvimento.
Psicologia do Desenvolvimento e Aconse-

lhamento da Carreira.
Psicologia dos Recursos Humanos, do 

Trabalho e das Organizações.
Psicologia Evolutiva.
Psicologia Geral.
Psicologia Social.

Química  . . . . . . . . . . . . . . Química.
Química Analítica.
Química Física.
Química Inorgânica.
Química Orgânica.

Ramo Especialidade

Química  . . . . . . . . . . . . . . Química Tecnológica.
Sistemas Sustentáveis de 

Energia. —
Sociologia  . . . . . . . . . . . . Sociologia da Ciência e Tecnologia.

Sociologia da Cultura, da Comunicação e 
dos Estilos de Vida.

Sociologia da Educação e da Formação.
Sociologia da Família, da Juventude e das 

Relações de Género.
Sociologia da Saúde.
Sociologia das Desigualdades, das Mino-

rias e dos Movimentos Sociais.
Sociologia das Políticas Sociais.
Sociologia do Ambiente e do Território.
Sociologia do Trabalho, das Profissões e 

das Organizações.
Teorias e Métodos de Sociologia.

Tradução. . . . . . . . . . . . . . Engenharia da Tradução.
História da Tradução.
Teoria da Tradução.
Tradução Audiovisual.
Tradução do Texto Científico e Técnico.
Tradução Literária.

 Deliberação n.º 896/2009
Sob proposta do conselho científico da Faculdade de Letras desta 

Universidade, e nos termos das disposições legais em vigor, nomea-
damente o artigo 67.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, a 
Comissão Científica do Senado, aprovou, pela deliberação n.º 238/2006, 
de 6 de Novembro de 2006, a criação do mestrado em Políticas Euro-
peias, registada pela Direcção -Geral de Ensino Superior com o n.º R/
B -Cr 19/2007.

1.º
Criação

A Universidade de Lisboa, através da Faculdade de Letras, confere 
o grau de mestre em Políticas Europeias.

2.º
Organização do ciclo de estudos

1 — O ciclo de estudos em Políticas Europeias é um mestrado inter-
departamental e visa proporcionar formação específica nos domínios 
que permitam mobilizar saberes para desenvolver uma perspectiva 
integrada do desenvolvimento da Europa, nomeadamente, através do 
aprofundamento de conhecimentos sobre as dinâmicas e os processos 
económicos, sociais e culturais, as grandes linhas das políticas públicas 
nacionais e europeias, os instrumentos para a valorização da diversidade 
linguística, cultural e ambiental, os programas e os projectos de valori-
zação da herança do património europeu.

2 — O grau de mestre em Políticas Europeias é conferido aos 
que tiverem obtido 120 créditos, através da aprovação no curso 
de mestrado em Políticas Europeias (60 créditos) e da aprovação 
numa componente de trabalho autónomo supervisionado, corres-
pondente a um número total de 60 créditos, dos quais 45 créditos 
respeitam a uma dissertação de natureza científica original ou a 
um trabalho de projecto original ou a um relatório de estágio de 
natureza profissional.

3.º
Normas regulamentares

As normas regulamentares do ciclo de estudos, nos termos do ar-
tigo 26.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, são as que constam 
do anexo à presente deliberação.

4.º
Entrada em vigor

O ciclo de estudos entra em funcionamento a partir do ano lectivo 
de 2007 -2008.

10 de Março de 2009. — A Vice -Reitora, Inês Duarte.




